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Cartas 

• Suscetibilidade 

• Vulnerabilidade 

• Perigo 

• Risco 



Fonte: DRM/2019 

Abril /2019 



Mapa de Suscetibilidade - Guarujá 



Guarujá 

 Mapa de Suscetibilidade 



 



 



 



Mapeamento de Risco 

 

• Quantitativo x Qualitativos 

 

 

• Metodologia de Mapeamento Ministério das 

Cidades 



Processos 

• Movimentos de Massa 

– Escorregamentos Planares 

– Escorregamentos Rotacionais 

– Escorregamentos em Cunha 

– Fluxos de Detritos 

– Blocos de Rocha 

 

 

• Inundações 

 



Escorregamento Planar 

• Poucos planos de 

deslocamento (externos) 

• Velocidades médias (m/h) 

a altas (m/s) 

• Pequenos a grandes 

volumes de material  

• Geometria e materiais 

variáveis 



Rio de Janeiro 

Abril/2019 



REGIÃO SERRANA 

(RJ) 

Janeiro de 

2011 



Guarujá / Barreira do 

João Guarda 

 Março/2020 



Guarujá / Morro do 

Macaco Molhado 

 Março/2020 



Escorregamento Rotacional 







Escorregamento em Cunha 





Quedas de Blocos 

• SEM PLANOS DE DESLOCAMENTO 

• MOVIMENTOS TIPO QUEDA LIVRE OU EM PLANO INCLINADO 

• VELOCIDADES MUITO ALTAS (VÁRIOS M/S) 

• MATERIAL ROCHOSO 

• PEQUENOS A MÉDIOS VOLUMES 

• GEOMETRIA VARIÁVEL: LASCAS, PLACAS, BLOCOS, ETC. 





Rolamento de Blocos 







Tombamento de Blocos 





Fluxos de Detritos 

• MUITAS SUPERFÍCIES DE 
DESLOCAMENTO 

• MOVIMENTO SEMELHANTE AO 
DE UM LÍQUIDO VISCOSO 

• DESENVOLVIMENTO AO LONGO 
DAS DRENAGENS 

• VELOCIDADES MÉDIAS A ALTAS 

• MOBILIZAÇÃO DE SOLO, 
ROCHA, DETRITOS E ÁGUA 

• GRANDES VOLUMES DE 
MATERIAL 

• EXTENSO RAIO DE ALCANCE, 
MESMO EM ÁREAS PLANAS 









Método Adotado – Ministério das Cidades 2007 

 

• Etapa Escritório: 

– Histórico de eventos  

– Históricos de intervenções  

– Mapeamentos anteriores  

– Caracterização geológico-geotécnicas  
 



• Identificação dos riscos : análise qualitativa – probabilidade 
de ocorrência no meio físico  

• Tipologia  

• Mecanismos  

• Material envolvido  

• Magnitude, velocidade e trajetória  

• Poder destrutivo  

 

• Identificação dos riscos : análise qualitativa 

– consequências  

• Vulnerabilidade  

 



QUAIS SÃO OS PARÂMETROS BÁSICOS? 

 

1. DECLIVIDADE/INCLINAÇÃO 
  

2. TIPOLOGIA DOS PROCESSOS 

  

3. POSIÇÃO DA OCUPAÇÃO EM RELAÇÃO À ENCOSTA 

 4. QUALIDADE DA OCUPAÇÃO (VULNERABILIDADE) 



Altura da  
Encosta natural 

Inclinação da 
encosta 
natural 

Ângulo de  
inclinação 



Distância da moradia  
ao topo do 

talude/encosta 

Altura do talude  
de corte 



• Moradias de madeira 



• Moradias de alvenaria 



• estruturas geológicas 

• coberturas do terreno 

• evidências de movimentação: trincas, degraus de 

abatimento e etc. 

• condições associadas às águas servidas, pluviais e 

subsuperficiais 

• intervenções do uso e ocupação 



 







O QUE DEFINE CADA GRAU DE RISCO 

Fator que indica a passagem do R1-Baixo para o R2-Médio 

R1-Baixo                  DECLIVIDADE              R2-Médio 

Fator que indica a passagem do R2-Médio para o R3-Alto 

R2-Médio                                                     R3-Alto 

EVIDÊNCIAS DE 

MOVIMENTAÇÃO  

+ 

NÍVEL DE INTERVENÇÃO 

<10º >10º 

SEM COM 

Fator que indica o R4-Muito Alto 

R4-Muito Alto 
PIOR SITUAÇÃO POSSÍVEL 

PROBLEMAS NA PRÓXIMA CHUVA  

+ NÍVEL DE INTERVENÇÃO 



Exemplo de Mapeamento 



Exemplo de Mapeamento 



Cenário Político 

• Crise econômica e social 

• Política pública habitacional para “baixa renda 
ineficiente” historicamente ineficiente 

• Ineficácia no controle e uso ocupacional 

• Inexistência de legislação para as áreas suscetíveis 

• Inexistência de apoio técnico para a população 

• Cultura de morar no plano 

 

= Aumento das áreas de riscos 



Vítimas Fatais por escorregamento no Brasil – 1988 a 2020 

(Fonte : IPT)  



• Soluções 

– Eliminar / Reduzir os problemas 

– Evitar a formação de áreas de risco 

– Conviver com problemas 

 



FOTO DA CIDADE 



FOTO DA CIDADE 











PMRR- Plano Municipal de Redução de Riscos 

 





Cursos e Treinamentos 



Cursos e Treinamentos 





VIDEO ÁREA DE RISCO IPT 

https://youtu.be/bhKWHx08jF

A 

Olímpiada de conhecimento - IPT  

https://youtu.be/U9j0I3S0D-s 
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